
Pendurando a beca
Gazetilha

Conhecido pela atuação no com-
bate à corrupção no Amapá o pro-
motor Afonso Guimarães
anunciou essa semana que no
final deste ano pendura a beca.
Hoje ele é titular na Promotoria
de Justiça da Defesa do Patrimô-
nio Público e da Probidade Admi-
nistrativa e das Fundações. Sobre
o futuro disse que após o apo-
sento ele não ficará parado, po-
dendo até concorrer a um cargo
eletivo. É aguardar para ver.

Os selecionados no programa podem
receber bolsas de 50% ou 100% em
instituições de ensino superior parti-
cular de todo o país. O resultado está
no site do programa na internet.
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Ação da PMM inicia
imunização de adolescentes

de 17 anos sem comorbidades
A vacina estará dis-
ponível hoje em 14
pontos espalhados
pela cidade. Inicia-
tiva será feita em
parceria com o Go-
verno do Estado do
Amapá.

Preamar celebra a cultura popular
com programação gratuita

Dia do Carimbó 

Até domingo (22) a Estação Cultural de Icoaraci apresenta ao público di-
versas atividades como exibição de filmes, shows de grupos folclóricos,
oficinas, ect... A programação é alusiva ao Dia do Folclore (22) e o Dia do
Carimbó (26).
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MEC divulga resultado
da lista de espera do
Prouni 2021

Educação
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Reforço

No total doze Centros de Atendimento para Enfrentamento da Covid-19 do Amapá
receberão recursos do Governo Federal conforme Portaria n° 2.010 do Ministério
da Saúde publicada no Diário Oficial da União. PÁGINA     05

Impedido por decreto, Doria faz
manobra para estágio de filho de Covas

Jeitinho
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Amapá vai receber 
R$ 2,6 milhões para
combater a Covid-19
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Uma mulher branca e de
olhos azuis surge na frente de
um grupo de homens do Ta-
lebã, que tomou a cidade de
Cabul, a capital do Afeganis-
tão, para reportar justamente a
situação volátil em que se en-
contra o país para o canal CNN.
Clarissa Wards está vestindo
uma abaya, espécie de vestido
que cobre o corpo inteiro, e
tem um véu sobre a cabeça. A
norte-americana é uma das re-
pórteres que está em solo afe-
gão enquanto o mundo inteiro
assiste atônito às imagens de
pessoas tentando fugir de lá.

Com 41 anos, mãe de dois fi-
lhos (de 1 e de 3 anos) e ba-
seada em Londres, Clarissa
circula entre seguidores de
uma visão estrita e radical da
lei islâmica que causa grande
temor às afegãs. O Talebã reto-
mou o controle do Afeganistão

no domingo (15), após a reti-
rada das tropas norte-america-
nas. Há 20 anos, quando
estavam no poder, o grupo es-
tabeleceu que mulheres não
podiam sequer sair sozinhas
de casa e as meninas foram
impedidas de frequentar a es-
cola.

Em um vídeo publicado
pela CNN nas redes sociais, a
correspondente está na frente
de alguns homens integrantes
do grupo fundamentalista,
com o prédio da Embaixada
dos Estados Unidos atrás
deles. "Eles falaram para eu
ficar ao lado porque sou uma
mulher", comenta para a câ-
mera, enquanto os militantes
são ouvidos para a reporta-
gem. Em outra ocasião, entre-
vistando cidadãos afegãos que
estavam tentando sair do país,
um soldado do Talebã orde-

nou que ela cobrisse o rosto.
Em meio a barulho de tiros e
da pressão de integrantes do
grupo radical, ela precisou en-
cerrar a transmissão, já que o
local não estava seguro para a
equipe.

A cobertura ponderada e in-
formativa de Clarissa Wards
tem sido elogiada pelo público
pelas redes sociais, onde ela
também compartilha detalhes
de bastidores sobre o que vê
nas ruas de Cabul. Muitos tam-
bém enviam mensagens de
preocupação com a segurança
da profissional, que disse ter
uma "sensação de estar no li-
mite" durante a cobertura. No
Instagram, a jornalista tam-
bém se sente privilegiada por
estar "na primeira fila da histó-
ria" ao reportar a volta do Ta-
lebã.

"Fazer reportagens nas ruas
de Cabul, após a tomada do
Talebã tem sido uma das expe-
riências mais extraordinárias
da minha carreira", afirmou.
"Escrevi em meu livro 'OnAll
Fronts' sobre a experiência de
passar algum tempo com o Ta-
lebã no norte, alguns anos
atrás. Nunca poderia imaginar
então que tomariam a capital
em questão de horas, quase
sem disparar um tiro. Estou
aqui trabalhando com uma
equipe extraordinariamente
corajosa e talentosa".

O Talibã matou um mem-
bro da família de um jorna-
lista da Deutsche Welle (DW),
disse a emissora internacio-
nal alemã. Em um artigo pu-
blicado nesta quinta-feira
(19), a DW afirmou que com-
batentes do grupo procura-
vam por um de seus
jornalistas no Afeganistão e
confirmaram que um parente
do jornalista foi morto a tiros,
deixando outra pessoa grave-
mente ferida. 

Segundo a DW, outros pa-
rentes conseguiram escapar e
fogem do local desde o ata-
que. "O assassinato de um pa-
rente próximo de um de
nossos editores pelo Talibã é
inconcebivelmente trágico e
testemunha o perigo agudo
em que se encontram todos
os nossos funcionários e suas
famílias no Afeganistão",
disse o diretor-geral da DW,
Peter Limbourg, no artigo. 

"É evidente que o Talibã já

está realizando buscas orga-
nizadas de jornalistas, tanto
em Cabul quanto nas provín-
cias. Nosso tempo está aca-
bando!", afirmou Limburg. O
artigo acrescenta que as casas
de pelo menos três jornalistas
da DW foram revistadas pelo
Talibã.

O porta-voz de imprensa da
DW, Christoph Jumpelt, disse
em um comunicado por es-
crito que ''neste momento
não estamos dando declara-
ções individuais relativas ao
trágico evento envolvendo os
parentes de um de nossos jor-
nalistas."

No último domingo (15) – o
dia em que Cabul caiu nas
mãos do grupo islâmico – a
DW e outros grandes meios
de comunicação alemães ins-
taram o governo alemão a
ajudar a evacuar seus funcio-
nários afegãos para a Alema-
nha.

Em uma carta aberta à
chanceler alemã Angela Mer-

kel e ao ministro das Relações
Exteriores HeikoMaas, os
principais jornais alemães,
bem como emissoras públicas
e comerciais, incluindo DW e
a agência de notícias DPA, so-
licitaram uma evacuação rá-
pida de seus jornalistas
afegãos cujas vidas estavam
em perigo. 

Eles também pediram um
programa de visto de emer-
gência para permitir que seus
funcionários emigrassem
para a Alemanha. Os signatá-
rios da carta avisaram que "as
vidas desses funcionários au-
tônomos estão agora em
grave perigo".

"Até a vida em Cabul se tor-
nou extremamente arriscada
para funcionários de organi-
zações de mídia internacio-
nais. Após a retirada das
tropas internacionais, in-
cluindo tropas alemãs, há
preocupações crescentes de
que o Talibã se vingue de nos-
sos funcionários", disse a

carta.
A carta acrescenta que de-

zenas de jornalistas foram as-
sassinados nos últimos anos,
pelo Talibã, pelo "Estado Islâ-
mico" ou por pessoas desco-
nhecidas – e quase nunca o
governo identificou os auto-
res.

"É preciso temer que agora
esses assassinatos aumentem
dramaticamente – e muitos
de nossos funcionários estão
em risco. Os funcionários que
desejam deixar o país enfren-
tam perseguição, prisão, tor-
tura e morte. Portanto,
pedimos que aja rapida-
mente", imploram os signatá-
rios da carta.

A chanceler alemã descre-
veu a tomada do Afeganistão
pelo grupo como "amarga,
dramática e terrível" e enfati-
zou a importância de evacuar
o maior número possível de
afegãos, que apoiaram os es-
forços civis e militares ale-
mães no país.

Terror Geral

Talibã mata a tiros membro da família 
de jornalista da imprensa alemã
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Quem é a jornalista que acompanha a volta 
do Talebã a Cabul Clarissa Ward

Parte da família do editor da emissora Deutsche Welle (DW) conseguiu fugir do ataque; há relatos 
de que o grupo islâmico tem revistado casas.

Com 41 anos, mãe de dois filhos (de 1 e de 3 anos) e baseada em Londres, Clarissa circula entre 
seguidores de uma visão estrita e radical da lei islâmica que causa grande temor às afegãs.

Coragem


